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RESUMO 

 

A prótese total consiste em uma atribuição de promoção à saúde, visando a 

reabilitação de pacientes desdentados, contribuindo para a saúde sistêmica, 

fisiológica e social do paciente e ocasionam alterações bucais como reabsorção  

Óssea, deficiências nutricionais, problemas fonéticos e problemas estéticos. 

Dentro desse contexto, o presente trabalho possui o objetivo de avaliar o grau 

de satisfação dos usuários da prótese total, através de um levantamento de 

artigos disponíveis nas bases de dados: Scielo, PubMed e Google Acadêmico 

dos anos 2012 a 2022.  Sendo possível averiguar as principais consequências 

da perda dentária na vida do indivíduo, conclui-se que a reabilitação é eficiente 

e causa uma melhora significativa na qualidade de vida, demonstrando a 

satisfação com o resultado da prótese total. 

 

 

Palavras chave: Prótese total. Perda dentária. Odontologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The total prosthesis consists of a health promotion assignment, aiming at the 

rehabilitation of edentulous patients, contributing to the systemic, physiological 

and social health of the patient and causing oral alterations such as bone 

resorption Bone resorption, nutritional deficiencies, phonetic problems, and 

esthetic problems. Within this context, the present study aims to assess the 

degree of satisfaction of users of total prosthesis, through a survey of articles 

available in the Scielo, PubMed and Google Academic databases from 2012 to 

2022.  Being possible to investigate the main consequences of tooth loss in the 

individual's life, it is concluded that rehabilitation is efficient and causes a 

significant improvement in quality of life, demonstrating the satisfaction with the 

result of total prosthesis. 
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1. INTRODUÇÃO 

O envelhecimento da população vem apresentando um grande aumento em 

todo o mundo, esse resultado é decorrente de uma menor redução da taxa de 

mortalidade, menor taxa de fecundidade, e do aumento da perspectiva de vida. 

Acredita-se que até 2025, o Brasil pode ser o sexto pais com o maior número de 

idosos, com aproximadamente trinta milhões deles (AZEVEDO et al., 2017; 

BATISTA et al., 2021).  

Entende-se que o envelhecimento é um processo fisiológico e natural, com 

alterações morfológicas, bioquímicas, funcionais e também psicológicas, 

capazes de comprometer a adaptação e autonomia do ser humano diante do 

meio externo, deixando-o mais exposto a diversas doenças e patologias em todo 

organismo(GUIMARÃES et al., 2013). Em relação à saúde oral nota-se que o 

idoso está mais propenso ao desenvolvimento de certas doenças orais como 

lesões da mucosa oral, diante das quais a falta de assistência pode trazer graves 

problemas para a saúde sistêmica (MACENA&HERMANO &COSTA, 2018; 

BATISTA et al., 2021). 

As principais alterações bucais nos idosos mencionadas na literatura são 

as perdas dentárias, também chamadas de edentulismo, que é definido como 

um problema de saúde pública. Devido à alta prevalência, ainda é vista 

socialmente como um processo natural da terceira idade, e não como 

circunstância de doenças como a cárie e doença periodontal (IBGE 2013; 

NASCIMENTO, 2018).   

A perda dentária traz inúmeras consequências para a saúde oral e geral do 

indivíduo como reabsorção óssea, deficiências nutricionais decorrentes da 

inabilidade de mastigar alimentos sólidos, problemas fonéticos e problemas 
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estéticos, gerando ao paciente desconforto no seu meio social, resultando em 

danos psicológicos. Além disso, as evidências científicas mostram uma relação 

entre perda dentária e obesidade, disfunção cognitiva, hipertensão e um 

crescimento de risco de mortalidade (AZEVEDO et al., 2017; LOPES et al 2021). 

Nessa perspectiva, as próteses dentárias são consideradas atribuições de 

promoção à saúde, visando a reabilitação dos pacientes desdentados, dessa 

forma, proporcionando a eles, função mastigatória, fonética, melhor estética, 

minimizando o desconforto do paciente e contribuindo para o seu bem-estar 

(PARAGUASSU et al., 2019; FERRARESSO et al., 2021). 

De acordo com o exposto, este trabalho possui o objetivo de avaliar o grau 

de satisfação dos usuários de prótese total, através de uma revisão de literatura. 

Destacando os benefícios da reabilitação oral, uma vez que, a perda dentária 

traz inúmeras consequências para a qualidade de vida do paciente. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Perda precoce dos dentes, uma questão saúde pública 

A perda precoce dos dentes é um problema que acomete grande parte da 

população, ocasionando um grande agravo à saúde bucal, inclusive é um dos 

grandes desafios para a saúde pública. A completa ausência dos elementos 

dentários traz consequências físicas e emocionais, contribuindo para a reclusão 

social (SANTOS et al., 2013; LARANJO et al., 2017). 

Um dos fatores determinantes das causas da perda dentária é o aumento da 

idade, o sexo, as condições socioeconômicas, a falta de uma rotina de consulta 

odontológica como meio de prevenir problemas bucais e a ausência de uma 

prestação de serviço público para a sociedade. Cabe ressaltar que, as mulheres 

são mais propensas, tendo em vista que com o avanço da idade, existe o risco 

de serem acometidas por doenças como a osteoporose (SILVA & OLIVEIRA 

&LELES, 2016). 

A dieta insatisfatória é um problema que abrange grande parte da população 

carente, causando a proliferação de doenças bucais tais como a cárie, afetando 

a eficiência mastigatória, acarretando sérios danos e levando a perda dentária o 

que acaba contribuindo para a limitação física, pois a cavidade bucal possui 

enorme influência no nível biológico, psicológico e social (SANTOS et al., 2013; 

PROBST et al., 2016). 

A completa ausência dos elementos dentários é uma realidade predominante 

na população brasileira, tendo em vista que, dependendo das circunstâncias 

sociais dos indivíduos, a extração dos dentes acaba sendo a primeira solução. 

Isso é ocasionado pela falta de informações e medidas preventivas tratando da 
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importância da manutenção dos dentes associada a qualidade de vida 

(AGOSTINHO &CAMPOS &SILVEIRA, 2015; BASTOS et al., 2021). 

Apesar dos avanços existentes em relação a Política Nacional de Saúde 

Bucal do Brasil, ainda é prevalente essa situação, principalmente entre os 

idosos. Partindo desse princípio, existe a importância de controle epidemiológico 

e sócio- odontológico, tornando relevante a adoção de medidas preventivas e 

educativas com o objetivo de reduzir os danos causados por este agravo 

(OROESTES et al., 2015; CARVALHO et al., 2018). 

2.2 As consequências da perda dentária 

Atualmente a população tem se preocupado cada vez mais com a aparência, 

buscando meios de tratamento que possibilitam melhorias na qualidade de vida, 

a fim de manter o equilíbrio entre a saúde física e o bem-estar (CARREIRO et 

al., 2020). Dentro desse contexto está a saúde oral, qualquer alteração ocasiona 

desordem e sérios problemas ao indivíduo, como por exemplo, a perda dentária 

(MOREIRA et al., 2018). 

A perda dentária afeta a capacidade mastigatória, a fonação, a ingestão de 

alimentos, causando danos estéticos, psicológicos e sistêmicos. Os riscos são 

maiores em pacientes idosos, nos quais as condições sistêmicas afetam 

diretamente a saúde oral, tais como diabetes mellitus tipo 2, hipertensão, 

obesidade e problemas da saúde mental, sendo esses fatores agravantes 

(OLIVEIRA et al., 2020; MARINHO, 2019). 

Além do mais, a redução da crista alveolar residual é uma das consequências 

recorrentes nos edêntulos, seu efeito é progressivo e afeta mais a mandíbula 

que a maxila, o que leva a uma redução na altura do osso alveolar, dificultando 
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a adaptação da prótese, tendo em vista que a forma do rebordo alveolar 

influencia na distribuição interna das tensões e associações da prótese, o que 

acaba ocasionando ao paciente dificuldade na mastigação, dor e instabilidade 

(DIAS, 2019; CHISINI et al., 2021). 

  A estética facial é afetada quando existe a ausência dos elementos 

dentários, isso consiste em decorrência da reabsorção óssea alveolar, afetando 

diretamente na estrutura interna e incidindo na estrutura externa. Essa 

deformidade pode variar conforme cada paciente. A redução na altura e na 

largura do osso alveolar e alteração nos tecidos moles causam a protusão dos 

lábios, da mandíbula e do queixo (MARTIN et al., 2014; PARDIM & CUNHA, 

2019). 

 Além dessas deformidades, os indivíduos edêntulos possuem o músculo 

do masseter com uma espessura menor o que irá incidir na mastigação mesmo 

sendo usuário de prótese total, afetando a mastigação dos alimentos duros. 

Essas situações acabam interferindo no estado nutricional, pois a dificuldade de 

mastigação fará com que o indivíduo evite determinados alimentos, optando 

pelos mais fáceis de mastigar, muita das vezes alimentos com baixo teor 

nutricional (CANO, 2015; KREVES & AZOLIN, 2016). 

Diante das consequências da perda dentária na vida das pessoas, é 

necessário que os profissionais da Odontologia compreendam estes aspectos, 

trabalhando em prol de evitar essa problemática através de conscientização que 

envolva a saúde oral e uma qualidade de vida ao paciente (SECO et al., 2019). 

Logo, como forma de contornar a situação, a reabilitação protética se torna uma 

excelente alternativa, pois envolve princípios que prezam pela permanência dos 

dentes na cavidade oral (MESTRINER et al., 2014). 
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2.3 Os benefícios do uso de prótese total 

A reabilitação oral com a prótese total possui inúmeros benefícios e resulta 

na satisfação dos pacientes. Está diretamente relacionada com o funcional e 

estético, tendo em vista que esta reabilitação consiste em devolver os dentes 

ausentes, restabelecendo funções de equilíbrio no sistema estomatognático 

(SOARES et al., 2015; FRANÇA &CUNHA, 2018). 

O fator psicossocial é um dos motivos que mais incentivam a busca pelo 

tratamento odontológico e se baseia na inserção do indivíduo no contexto da 

sociedade. Isso acaba sendo possível após o uso da prótese total, a sua inserção 

estabelece o grau de satisfação do paciente, tendo em vista que a valorização 

emocional está diretamente relacionada com os fatores estéticos (HAMADAN & 

FAHMY, 2014; OLIVEIRA et al., 2016).  

A prótese total possui a capacidade de elevar a autoestima dos pacientes, 

também melhorando a mastigação, a aparência facial, a estabilidade oclusal, a 

deglutição e o equilíbrio do sistema estomatognático, gerando conforto, saúde 

física e emocional (HERNANDEZ et al., 2015). 

Na reabilitação com a prótese total, ocorre o restabelecimento da dimensão 

vertical de oclusão, permitindo a estabilidade da prótese com os músculos da 

bochecha e da língua, diminuindo assim as dores temporomandibulares, 

desconforto e lesões na cavidade oral, ocorrendo a harmonia e equilíbrio do 

sistema estomatognático (SILVA et al., 2019; LOPES et al., 2021). 

O sucesso da prótese total está relacionado com o respeito as estruturas 

anatômicas e da área basal onde ocorre a adaptação da prótese, possibilitando 
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a preservação do osso alveolar, membrana, mucosa e submucosa (PEREZ et 

al., 2021). 

Além do mais, um dos princípios desse procedimento é a relação cêntrica 

coincidente com a MIH (Máxima Intercuspidação Habitual), oclusão efetiva 

bilateral dos posteriores em relação cêntrica, ausência de contatos no lado do 

balanceio, anatomia palatina anterior que possibilita a adequada desoclusão; 

fatores que possibilitam a estabilidade funcional, trazendo diversos benefícios 

(FRANCISCO & LACERDA & CASATTI, 2015). 

A reabilitação com a prótese total, apesar de ser um procedimento complexo, 

quando é executado da maneira correta possibilita a obtenção dos benefícios 

esperados. Um bom planejamento, com materiais e técnicas desenvolvidas com 

segurança, garante ao cirurgião–dentista a satisfação em executar um 

procedimento com êxito (CADERNAS & PARAGUASSU, 2019; CRISTIANO et 

al., 2021). 

2.4 Grau de satisfação em usuários de prótese dentária total 

Para que se possa atingir um grau de satisfação entre os usuários de prótese 

total é importante enfatizar que, o equilíbrio psicossocial deve integrar o sistema 

funcional mastigatório, envolvendo o emocional, logo, qualquer interferência 

pode desestabilizar a qualidade de vida do paciente (MIRANZI et al., 2015). A 

qualidade da prótese possui um papel relevante na satisfação do usuário, porém 

os fatores psicológicos são importantes para a aceitação da nova condição bucal 

(LOPES et al., 2021). 

Oroeste et al (2015), realizaram uma pesquisa entre janeiro e março de 2011, 

sendo possível constatar que o nível de satisfação está associado a aspectos 
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funcionais e sociais, deixando claro que o uso da prótese atende às expectativas 

dos pacientes, melhorando o transtorno causado pela ausência dentária. 

Ademais, a maioria dos entrevistados associou a perda dentária com o processo 

de envelhecimento. 

Paraguassu et al (2019), utilizaram o questionário Oral Health Impact Proifile-

14Br (OHIP-14Br) e a escala visual analógica (EVA), esses instrumentos servem 

como avaliadores do grau de satisfação, foi aplicado em pacientes usuários de 

até 10 anos de uso de protése implantossuportada e mucossuportada. Após a 

realização desta pesquisa, o autor concluiu que ambos os tipos de prótese 

obtiveram resultados eficientes, atingindo uma satisfação após o uso.A figura 1, 

é um exemplo de modelo da prótese implantossuportada e na Figura 2, exemplo 

de prótese mucossuportada. 

 

 

Figura 1. PróteseTotal implantossuportada inferior e superior 

 

Fonte: Autoria própria (2021) 
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Figura 2. Prótese total mucossuportada 

 

Fonte: Autoria própria(2021) 

Marinho (2019) ao desenvolver um questionário em uma clínica escola de 

odontologia de uma universidade do sul do Tocantins, sobre a expectativa da 

reabilitação protética, concluiu que a prótese total possui um significado 

particular na vida das pessoas e contribui em diversos aspectos da vida, 

possibilitando chegar à conclusão que todos os participantes reconhecem a 

importância da mesma,mesmo sabendo que não serão iguais aos dentes 

naturais, mas que contribui para diversos aspectos da sua vida, sendo um 

excelente meio de reabilitação. 

Cristiano et al (2018), realizaram uma pesquisa com pacientes sobre a 

avaliação do desempenho e satisfação dos usuários de próteses totais, através 

de questionários  Oral Health Impact Proifile-14Br (OHIP-14Br) e a escala visual 

analógica (EVA), analisando os impactos negativos como a dor, desconforto e 

inabilidade psicológica foram observadas em pacientes com a prótese 

inadequada, afetando na autoestima, uma vez que a reabilitação oral, possui o 

intuito de inserir os portadores de próteses ao convívio social. 
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A satisfação dos pacientes reabilitados pela prótese total, está relacionada 

com a aceitação da condição bucal, os critérios utilizados pelo cirurgião-dentista 

como meio de adaptação juntamente com a técnica realizada pelo profissional 

(CARVALHO et al., 2018). O bem estar físico, psicológico e social de um 

indivíduo, faz parte da qualidade de vida, dentro desse contexto, a reabilitação 

oral por meio da prótese total, necessita da relação entre a estrutura anatômica 

maxilar com a mandibular, pois beneficia o prognóstico da reabilitação (BELONI 

et al., 2013). 
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3. DISCUSSÃO 

Com base na revisão realizada sobre o proposto tema, a literatura 

demonstrou a importância do autocuidado com a saúde oral, e a uma assistência 

odontológica mais humanizada com o paciente que faz o uso de prótese total, 

assegurando melhorias de estilo de vida para esse público, amenizando a 

complicações recorrentes, como dor, desconforto, questão estética, fonética, 

retenção e a estabilidade da prótese (LOPES et al., 2021). 

Em relação a saúde bucal, apesar de todos os avanços na odontologia, a 

perda dentária infelizmente é considerada um fato comum na vida do idoso, 

capaz de comprometer atividades diárias como a mastigação e a socialização, 

devido aos problemas estéticos relacionados, o que faz com que o indivíduo se 

limite de sorrir, conversar, se relacionar, afetando o bem estar social 

(HERNANDES et al., 2015; LEÃO et al., 2021). 

A reabilitação por meio de próteses tem como objetivo amenizar todos esses, 

problemas da vida desses indivíduos, além de estabelecer uma oclusão 

equilibrada, em perfeita harmonia com as estruturas do aparelho 

estomatognático (MESTRINER et al. 2014). Investigar os aspectos psicológicos, 

estéticos e dolorosos nesses usuários são atitudes para tentar melhorar a 

estabilidade e contribuir na qualidade de vida, sendo essencial para o sucesso 

da aceitação da prótese dentária (RIBEIRO et al., 2018). A tabela 1 demonstra 

os autores e quantidades de entrevistados abordados, sobre o grau de satisfação 

da prótese total. 
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Tabela 1. Pesquisadores e quantidade de entrevistados sobre grau de satisfação de prótese 

total 

Pesquisadores  Quantidade de entrevistados  

Oroeste et al (2015) 21 pacientes 

Paraguassu et al (2019) 1393 pacientes 

Marinho (2019) 9 pacientes 

Cristiano et al (2018) 115 pacientes  

Beloni et al (2013) 39 pacientes 

Fonte: Beloni et al (2013), adaptado por Barbosa, 2022 

Através do levantamento destas pesquisas, é possível afirmar que um dos 

maiores desafios da odontologia quando se trata de prótese total é obter um 

tratamento bem sucedido, mantendo a integridade da estrutura estomatognática, 

tendo uma durabilidade adequada, resultando em um tratamento aceitável 

(SOARES et al., 2015). 

Alguns autores relatam que a insatisfação de usuários de prótese total, 

são causadas pela má adaptação protética. As respostas obtidas a respeito das 

dificuldades, foram: “Uma prótese mal adaptada provoca ulcerações na gengiva 

e estomatite.” “Esta prótese está me deixando com dor de ouvido.” “Como eu 

não mastigo direito, fico com gastrite.” Daí surge a importância do empenho do 

cirurgião-dentista em efetuar um serviço de qualidade(OROESTE et al., (2015, 

p 399). 

 Paraguassu et al (2019), ao realizarem a avaliação de pacientes, dividiram 

em dois grupos de usuários de prótese total. Ao realizar essa avaliação, quanto 

ao tipo de prótese, levou em consideração a EVA. Os pacientes com a prótese 

superior e inferior implantossuportada, disseram estar satisfeitos, 100% (n = 
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48).Os pacientes com a prótese superior e inferior mucossuportada, 90% (n = 

269) relataram estar satisfeitos com a prótese, logo 56%, demonstraram um grau 

de insatisfação,conforme demonstra a tabela 2. 

O resultado foi satisfatório nos dois grupos de prótese total, ocorrendo 

uma pequena diferença de satisfação entre os dois grupos, decorrente dos 

benefícios de melhor adaptação oral que é possibilitada na prótese total 

implantossuportada. Isso atende a principal expectativa da reabilitação oral, 

devolvendo as funções perdidas e a integração do indivíduo ao convívio social 

(CRISTIANO et al., 2018; SOUZA et al., 2021). 

Tabela 2. Satisfação da paciente com as próteses de acordo com o EVA. Macapá, AP, Brasil, 

2018 

 

Fonte: Paraguassu, 2019 

 

Beloni et al (2013), evidenciaram que as próteses totais superiores por 

possuir uma área basal maior favorecem a adaptação, o que acaba sendo mais 

aceitável pelos pacientes. Isso ao ser associado com a estrutura anatômica, com 

o rebordo residual, a abóbada do palato e a área de selamento periférico, irão 

contribuir para a satisfação do paciente. As próteses dentais inferiores possuem 

uma área basal menor em comparação com a superior, a região da mandíbula é 

menor que a maxila, logo a estrutura anatômica dessa região dificulta a 

reabilitação, necessitando ajuste para que haja estabilização. 
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A prótese total possui maior grau de satisfação dos pacientes em relação 

a prótese parcial removível. Na pesquisa realizada por Beloni et al (2013), foi 

possível evidenciar que existe maior estabilidade e função mastigatória, 

qualidade de vida, conforto, função mastigatória, estética, fonética, alteração do 

paladar, dor. Os resultados obtidos nos questionários e na análise estão 

demonstrados na tabela 3. 

Tabela 3. Análise do grau de satisfação (OHIP) e qualidade de vida (EVA) – média e desvio 

padrão – de acordo com o tipo de prótese confeccionada 

Fonte: Beloniet al., 2013. 

Em relação à satisfação dos pacientes todos os quesitos obtiveram 

melhora após a conclusão do tratamento, os que alcançaram maior pontuação 

foram: autoestima, seguidos de função e conforto. Carvalho et al (2018), cita as 

consequências da perda dentária como a alteração do paladar e dor, e isso se 

confirma por meio da pesquisa realizada por Oroeste et al (2015), ao questionar 

sobre quais os sentimentos emergiram após a perda dentária de todos os dentes, 

as respostas foram:  

“Fiquei triste quando perdi os dentes. Eu vejo as pessoas por aí com os 

dentes, sorrindo, é bonito, não é? A pessoa sem poder rir para os outros e sem 

comer direito, a vida fica sem graça.” “Eu me senti arrasada, porque a prótese 



28 
 

não é nunca como a gente ter os dentes da gente. A pessoa perde até o gosto 

da comida. Tudo é ruim.” (OROESTE et al., 2015, p 398). 

Moreira et al (2018) afirma que qualquer alteração oral causa desordem 

na qualidade de vida do paciente, inclusive, a qualidade de vida dos pacientes 

edêntulos pode evoluir para um quadro depressivo.  

Existe consenso entre os autores consultados, quando estudados sobre os 

benefícios da reabilitação oral através da prótese total. A satisfação da qualidade 

de vida dos usuários é nítida (SOARES et al., 2015). A perda dentária exerce um 

impacto no estado emocional do paciente, repercutindo de forma negativa, 

afetando psicologicamente, esteticamente e limitando as funções (PEREZ et al., 

2021). 
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4. CONCLUSÃO 

• O presente trabalho atingiu o objetivo proposto, levando a uma 

compreensão sobre as consequências da perda dentária e o grau de 

satisfação dos pacientes após a reabilitação oral com a prótese total.  

• A reabilitação oral reflete diretamente no bem estar físico, psicológico 

e social do indivíduo, restabelecendo as funções mastigatórias. 

• A principal insatisfação dos usuários em relação a prótese total foi a 

má adaptação, que ocasionou desconforto após o uso. 

• O cirurgião-dentista deve estar atento às necessidades e expectativas 

de cada paciente, demonstrando que é imprescindível a visita regular 

ao consultório odontológico para que seja proporcionado o ajuste 

oclusal, o uso correto da prótese e a elevação da autoestima do 

paciente. 

• Pode-se concluir que a reabilitação oral eliminou os problemas 

ocasionados pelo edentulismo, pois além de favorecer uma oclusão 

equilibrada, possibilita a harmonia com as estruturas do sistema 

estomatognático. 
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